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Disciplina: Pensar o efêmero: teoria e prática 
no ilusionismo barroco.            

Docente: Magno Moraes Mello 

Nº total de Vagas: 20 
Nº de 

Créditos 
4 

Carga 
Horária 

60 

Vagas para eletivas 
Sim (X) Não (  ) 

Vagas para isoladas  
Sim (X) Não (  ) 

SALA 
(preferencial) 

HORÁRIO DIA DA SEMANA 

Ensino Remoto AS 14 HORAS QUINTA-FEIRA 

 

EMENTA:  
 A disciplina discutirá sobre a pintura ilusionista em seus diferentes procedimentos culturais no 
Brasil Colonial, entre os séculos XVIII e XIX. Será abordado os principais conceitos entre óptica e 
perspectiva nos séculos XIV e XV; as novas disposições espaciais do ilusionismo arquitetônico em Itália 
entre os séculos XVI e XVII; a influência italiana e a importância da quadratura em Espanha no século 
XVII; as primeiras manifestações do ilusionismo arquitetônico em Portugal no século XVI; a presença do 
toscano Vincenzo Bacherelli em Portugal a partir de 1701; o período joanino (1707-1750), as 
encomendas de D. João V e suas repercussões no Brasil, a partir de 1735; a importância das aulas de 
matemática no Colégio de Santo Antão entre os séculos XVI e XVIII, privilegiando a presença do jesuíta 
Inácio Vieira entre 1709 e 1721. Por fim, o desfecho do período setecentista com a pintura ilusionista na 
segunda metade do século XVIII em Portugal e a fortuna do quadraturismo na Europa. 
 
CRONOGRAMA: 

 
PROGRAMA:  

 1 – Os fundamentos teóricos 
A – Óptica e Perspectiva: os primeiros escritos e as primeiras experiências. 
B – A Perspectiva como forma simbólica: Erwin Panofsky. 
C – L’origine dela prospettiva: Hubert Damisch.  

  

2 – Perspectiva e ilusionismo em Itália e Espanha 
 A –  
 B – A experiência da perspectiva ilusionista entre os séculos XV e XVII 
 C – Os tratados de perspectiva entre os séculos XVI e XVII 
 D – O ilusionismo arquitetônico em Espanha durante o século XVII: principais nomes 
 

3 – A pintura em Portugal 
 A – Antecedentes da quadratura 
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 B – O toscano Vincenzo Bacherelli em Lisboa: 1701-1721 
C – A Aula da Esfera em Lisboa: Inácio Vieira (1678-1739); Manuel de Campos (1681-
1758) e Diogo Soares (1684-1748)  

 D – A fortuna da quadratura em Lisboa no século XVIII 
 

4 – A quadratura no Brasil setecentista 
 A – Antônio Simões Ribeiro e a quadratura em Salvador (1735) e repercussões com outros 

artistas e uma nova postura ornamental 
 B – Caetano da Costa Coelho e a quadratura no Rio de Janeiro em 1732 
 C – A quadratura no Brasil litorâneo: principais focos e algumas especificidades 
 D – O ilusionismo arquitetônico em Minas Gerais: alguns nomes e algumas obras 

 
METODOLOGIA: Aulas: síncronas por videoconferência na plataforma Microsoft Teams 
  
 
AVALIAÇÕES: 
 1 – Seminários com apresentações 
 2 – Exames orais 
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